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ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARIMA

provmc.a , se frlZ menção da I gado, Sr. presidente, até a fre.
questão de limites como causa guezra de S. Bem«, a ires le
do. decresc.mento da, renda, que gO:iS de Joinvtlle , deve pertencer
aquelle funcciouario calcula em áquella proviuc:», estendendo
60 contos, prove.neute do des ella 3lé »bi () seu famoso uti
via do commercro pana J�Ü.,vdle possidei�s !

(Continuação) O S J L S'e S. Fcane.sco. I R, OAQUlM OB!: -", I SOU
O SR. ELYSRU GUlLHBRME: ���

IUH SR. DSPYTADO: -- Nó�< po· bessem que haviam hervaes uesNão apresentão um só doeu- j
. .._ .,

b
mento, um só acto do poder

f emo_s dlz9f outro tanto com la capuat vrnao aI? ca tam �rn. O lelegraphista Victor For-

competente que lhes dê direito relação ao Passa Deus, que de 0, SR, ELYS�U GUILHRRME'-,miga e o adjunto João Gual-
I d 60. contos, que rendia, rende Infehzrneute nau ha, �e .modo, berro da Silva, obtiveram oitoao terruorio que rec amão: na 3

hoje dez, por causa do desvio Sr. presidente, que nao e mais dias de licenca.
que invalide as provisões de 9 do gado por Palmas. do que arrugar-se á posse do _"__
de Novembro de t 749, de 9 de O SR. ELYSHU GUILHRItMR:- terntono »Ihei», e depois dizer LIGA OPEDARIASetembro de 1820, e de 12 de " n

E' exacto, E depois que culpa se aos poderes publicos: e rnau-
BAZARFevereiro de t821, aquelle que remos uós que (l commerc:o de tende-nos nevtu posse l s

AI oa "'.marcou os nossos limites ex- h h d
_

I ereceram.
erva mal,Le vsn 'I p.ocurau o q.uestao prole a se, nunca se le- Sr Jose' G ,I" c, d· Sil .pressa e termmautemeute pelos I f I d f

.

h
. oucs ves a I Vcl

1'I0S Negro e Iguassú, e que
ue pre erencra, como me COQ.sLa, s� ve, e e acto se fica seu (jr

urna maia granJe com guarni-a nossa provuic.a ? SI' os her- d aquillo que ii ouLre:D pertence. çóes de crvsts l,nunca fifo, re�ogada, e estdcls que Veles ficam mais perto de Jo.n- Ha goveroo em p;llZ C:V!lIS<lJO D. Zulmira Maria Duarte Sil-os coo rmarao resuunn 0·n05 '11 S F d di' 11_
. u

•

d L VI e e ; -anc-sco Ó qlre e a gum que sauccrone seme uan va, um porta-toalha de setima comarca e a�es e seu ter rr-
Curyuba e Paranagná, se as le esbulho, . euielh lote .ueuta- bordado;tono, que nos ha�la sldê dle� 'des'peus de transporte e ernbar do, quando a lei serm.nauro .60. Elel vina Gonçalves, urna

�I[nameote usurpa ° em avo r e
que são por esse motivo muito e ex ;re,sa ah: está p<Ha repel- pasta de couro com relevo.

s, ��ulo.e epm proveuo proffprlO, menores entre nós, porqU,6 coa- H o?
Por i.orrea uno que se o ere- .

P r

A id j d P , THESO' URAalA DE F"ZEbDAI' glr o couimercro a Ir ao ataua S auton ar es o Mana a�- n A n
cera para povoa·a,· .

d l'EQUERIMRNTOS DESP CH.

j para preparar, e,e�F0rt�r o mIa· sim enten em, assim tem pro-
.\ A ADOS

Sr, preslden�e. preteu: er que ie ? como lmpedlf q,u,e elle. es cedido acoroçoadas pela lOd,ff • Dia 4 de Novembro

d ato de Co�e; PIO�O, )i)voan- col·ba para eS:\.ªSlelecer.se oS! pOGr rença d05 podere:; competentes, Luiz Pereira Gomes (20 des-o ages e ° e ecedo o e pe elOS Los que )'ulga melh.ore$' e rllalS! e julgam que lodd o terrlLorilJ pacho).- HaJ'a vista o sr. dr.seo" ao governo e S 'lU oIl

I' d
.' , van�ajJsos? camo p&fmh�lr qlle áquem do Rio Neg;o, em que procurador-fiscal.

dPor Ler ( ella parLl o, hconS1llu:l es�a prOVíOCHI. venb;\1 IIIO(,'íH lhe ba her vae.� lhe; Ilerlence pelo Jovita Eloy.-Inf0rme a con-
Irelto em lOra se ac asse em t'

d
.

. . no nos"o temtoflO, a que ella pretendl�o U,t0 possidetw I ta ona.
.

terrlLorJo cal�arlnense, q'l1an�n quer e�tendfl'r o seu uti pos O SR. ALMiuDA: _ E' unu Bi)charel José Elysio de Car-
essa obedlencla indiVIduai DaÍ) d t'

.

p' t iniquidade semelhant.e modo de. valho Couto.-Peca-se a dire·
Podia sujeitar o 1erritur lO e

s� e LS, Im os os gri\VIIsO\ ctoria de contabilidade do lhe.
d I 'fi para rnonopollsíH em SI aquelle pensar.

quan o eXiste a el que por !TI
cl'rm!XHHCIG? O SR. JOAQUIM LOBo:-Onue

souro Il remessa da guia.
anoulou lal acto, que o deslrulo P m j d j I
reuDlodo Lages e seu termo á o�s a proXJ, It ai e (tiS ler· eSlá a p;\lente de privilegio para
'.,

., •. , ,
V3tiS .IH Cidi)d� ,e p(Hln.s r.� 1.) 08 hervaes ?

Santa C·,thanua, pretelJdel ain- II S li'" ," I .. O SR. ELycRU G"'ILH"RM"'.·-I � InVI e e • r,IQ,C,:;Cf}, lervae� "" .. ..da que qua quer acto lJiViSOl'lO
j .' d R' N I f d d I.

d que ( emoram a. quem /) ItI. atura menLe oi a a pe o cado terreno, feito ou Im��lDa _

o
Negro, ii vmda do commerclO pitão mór Corrêa Pinto!pelo usurpador, do que alias nao ,-

t- d'I par� ca, nao e� ao DrOvan o eom
eXlsle documento ou auto a glilm a elo ueneia dos" factos ue á
aUlhentlco, po�sa prevalecer CllU S l

q
C th t I qt

tra os limites traçados pebl au-
-\0 ii a arina, ua ura e egl-

'd d d'
.

-

d 9' .\mameOI,� pertence aquella re-
tlHI a e I) rei na prúvl�ao (1

-!9
_ gla,)de Setembro de 184 ,�ao absuf

dos brnauhos que ba�la expol·os O SR. ALMEIDA: - O alheio

para veios por ler[a. (Apoi a vulta tiO seu dono,

dos). O SR, ELYSEU- GUILHKRMR:--
Onde eXiste o maior cessa (J Que argumento mais poderoso

menor. Corrêa P,DIO não teve em oos�o favor d·) que esle ?

automação nem podl,a traçar
.

Si em l"d) a divisão· 1€1rnto
novos limites, clrcumscreveodo fiai O pri,melro !ote,re�se a, �I;m.

aqneUes que se acbavào marca- sllltar é o dl)il j.lOVI�S e as faclll
dos pela autoridade real. dad,�s que della PQ�l:lm p.llilVir

Sr. presidente, e5\a di�cos:5ã() para o de�e[Jvolvlm('oto do com

tem toda a aClualldade, pOIS e;;· merclO e da I[jdustria, ahi lemoo
Lou informado de que preparão. por esle lado a q!lestão resol \'t
se, prlocipalmente no Paraná, da por si :ne,:;mo a nosso favor.
ref,Jre}en1açÔes p;Ha serem pre- Sr. píe:ild�[Jttl, quando aqUi
sentes ao moualcha em sua pro. Irall)u·�e do o'çamroto munlCI.

Xlma viagem áquella ,prOVinCla pal.eu fi� ver á casa quanto era

�obre a qUf'�lãi) Clt' limites. Cum prejodiciai o Imposto, embora VISITA
rlle que eSleJ',llnuS tllerta, com :.l pequeol) que se ii Cre;\f sobie 1" ht' '

-", lVemus ontem i\ honrosalei oa mão para e�clarectH ()� aquelh� prnducto, E um', 'U· vi:sit:1 do illustrado sr. desem-alLo� poderes do Estado, e p,"'; du,Lr:3 que, I'olendo, devemos I bôrgadur José Elysio de C'lrv�-
e'llviH ílurpr6sas e leotallVelí! CilUli[JUH a deixar livre, por lbo Couto.
ql1e, como �emp'e tem aCJul.e· que, :![):tll,ld,), pode :-er para O Agradecemos a gentileza do
c;do e eSlá acontecendo, sã(l de·· futuro 'mp,,�taole Llnle de reO distincto cavalheiro e illustre
pOIS apreseotadas pelo Paraná da, como tem Sido p:ml a nosSa magistrado.
c(Jmo outrus tantos tltulu6 a tvlswha, qlle, creio em Deú�, '0'_".,_ •.. _

J'lIstlfic,Lfern a couqlmta do nLl:; não h l de l:ollseguir ImrJefJ;r (I I 't i-.'
j . uquel�J. (b 1)0 leia a

SU Ler r ,tOfliJ. (ApO�CJr.:ios). :;0(1 (est)f-lVOlv:Ulento, eSI"hels I [) h1, ri d . I
.,

I I d
I nemetteu-se ootem ao srem i\11) :l. tu ;1 �\ ac[u:\ id,.!le Ct�O( 'I �U;b ))"i;"ê)', Hll"<' dol

L hl""
.•

. õ,"... . J ,. . '... .' I I· f,)mo. OI' PL!� lei) () IO{lUentn
eS a d'"CU-Hl.V, ",. l"ü:-. (erll,d, I !l<.I'�i) '.1."[",}' o, C,,[l,,) lembr:, ') l'rl�"'ll�"'ll .-, )[llr' '1, 11 J' "é,

.

. ,. __,�" ••" l vI d" .ÜI1U81 OS

pOlqqe ailld. [,U lll\·tlili ',;!l\:1 "('!j 'pSpUC\Uf dp lhes;) 1ft! me Maria, por crime ue of!ensils
1111 �s�� apf.ld r�p'I3�'(!pladu pe�i) (hoje UU) (\!1(jllrrlo c,)mOI'SCIi. physiea.; na pessoa do José Vi,.
InspecLor do luesoufo da.quella No" pCUSilf d!\ql1elle ampra- cente dos Santos.

Ouestão de limites LOTERIA DO ESTADO Acontecimentos
Discurso pronunciado na assembléa
legislativa provineial , em sessão de
10 de Março, pelo Sr. deputado Ely
seuGuilherme da Silva:

O sr. Nuno Gama, feliz pos
suidor dos bilhetes ns. 7H2 e

71t4 da 8' série. extrahid a a 3
do corrente, recebeo hontem
no escriptorio do thesoureiro,
as duas approximações da sor
le grande.

Hontem, desde certa hora,
começaram a circular boa
tos de importantes aconteci
mentos na capital da Bepuhlíca,
Esses boatos - accentuaram-se
com o correr dodía, referindo
se a occurrencías gravissimas.
Abstemo-nos, na falta de da

dos seguros, de dar curso a

tudo quanto ouvimos dízer-se e

commentsr-se, limitando-nos a

repetir aqui sómente o que nos

parece colhido em boa fonte;
Assegura-se que o Congresso

Nacional foi dissolvido:
Que a capital federal e o Es

tado do Rio foram declarados
em sitio, consequentemente ha
vendo suspensão degarantias,

No Congresso deste Estado
não houve hontem sessão, e os

deputados, chamados a palácio,
ali estiveram em conferencia
com o Governador, que tam
bem conferenciou com o coro
nel commandante do 25· bata-,
lhão.

O que parece não ofIerecer
duvida é que muito sérios
acontecimentos se estão passan
do na �apital do paiz, os quaes
não tardarão a ser esclarecidos
-permittindo-nos então pro
nunciar-nos a respeito.
Por emquantf\, só desejamos,

por amor· da ordem e da liber
dade do povo, que tudo se en
caminhe para um fim patrioti-

"

co, honesto e de paz durado,!!ra.

Bai::x:.a

(Conti��ª),

Londres, 27 de Outubru.
Os tilulos brazileiros de 4 %
Lle i889 cahiram hoje a 67, a

cotação mais baix'l que tom
lido.

. Ha, totlavia, declínio geral
em todos 08 titulos sul-ameri-

Chegaram hontem, de Blu·
mentiU, no vapor L.I\.GUN4: eom
sUQ..fu,milia, o nosso tlnJ1Íg0 sr.

Victor Formiga, encarregado
da est�çi'ío telegraphica uaquel
la localidade; dr. Hercilio Pe
dro da Luz, chefe di! c,omQ;lis
são de terras; e Joaquim Mar-
garida. .

Diz o JORNAL DO COMMERCIO,
do Rio, de 27 do passado:

« Ouvimos dizer que os mi
nistros esperam que o projecto
da commissão mixta, de refor
ma bancaria, não passarà no

senado senão elevando-se as

emissões (inclusive as regio
naes) a cousa de 420,000:000�"
Ora, com os f 70,000:0008 de

papel do governo, perfariam as
duas parcellas o total de
590,000:000$, e como o gover
no pedio 600,000:0008, nós
propomos que se eleve os

420,000:0008 a 429,999:9998 .•

canos.

Sem rival!
Para. curar os caUos, uSll.i o "apeci

flcifico-CoUodina. Vende-se na Phar
macia Popular.

o Cb..il.e
Nova-York, 27 de Novern

iJro.-Não foram satisfactoriils
as explicüções telegraphicas
que deu a J unta do Chile ao

governo de Washington.
O preside,nte Harrison deu

hoje ordem para se aprestarem
quatro cruzadores afim de lar
garem já para as ügu',s chil.�
nas.

Assegtlra se qU!� () governo
está resulvido 11 UruH accãu

energicil até obter ri sallsfaéi\u
a que se julga tom direito ..

De llajahy chegou hontem,
no mesmo vapor, com sua

exma. familia, o sr desembllr
gador Francisco Machado da
Cunha Beltrão,

Estão residindo á rua José
Veigtl (oulr'ora daI) Olarias),
n. t8.

Admiravel!
E' admiravel o resultado que se ob

tem, uS!l.ndo a Collodina-o mais ener
gico remedio contra os caUos. Phar
macia Popllll�r.

De BUIHlo�-.\yres, entrou
hOiltêlfl á tardl;j o reboeador
Novo LEÃO, conduzindo uma

chata.

Foi prorogado,por saif\ mezes,
o prazo para Antonio Pedro Ta
vares medir e demarcar as ter
ras destinadas aos nucleos
agricolas que contractou para os

Estados do Paraná, Espirito
Santo e Santa Catharina.

Para o Tubarão, segue boje Diz o JORNAL, do Rio:
o sr. Aristoteles. Caldeird, qur, « E,' possivel que o dr. Alci-obleve permissao pa.ra i·r;Jtll�ar biades Furtado mude sua resi
nu p:slêlçúo lelegraph lta dilquel-l dencia para o Desterro e vá alila ladad(j. fazer parte da justiça seccioual.»

Cathn l'I�OS

Usando o Xarope Peitoral de ANGI-

00, GUAOO E ALCATRÃO DE NORUEGA,
desapparecem os cathart"os os mais an
rieOl. Ph&rDlacia PopUlar.

Vencido o rheumatismo
Està vencido o rheumatismo eom o

:x;arope Anti-Rheumatico da. Pharma
cU, Popular.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CONFLICTO PAQUETE «PELOTAS-
NO RIO GRANDE DO NORTE Noticia o JORNAL, do Rio de

26 do passado:
« Fundeou hontem em nosso

porto o paquete PELOTAS, que
veio de New-Castle, por Tene
rife e Pernambuco, sob o com

mando do capitão de fragata
Castro e Silva.

Este paquete foi construido
nos estaleiros dos srs. R. W.
Howtorn, �Leslíe &: C., bem
como suas muchinas. tem 275
pés de comprimento, 20 de
pontal e 34,5 de boca; a ma

china desenvolve a forca eífe
ctiva de L800 cava llos, sendo
fi arqueação do paquete de
1.836 toneladas.

E' provido de todos os aper-
Como se lê e se vê, o Rio feiçoameutos modernos: os

Grande do Norte acha-se em es- guindastes, páus de ciHga, an
tado de anarchia, pois tanto sa- coras, cabrestantes e leme são
be ter ali o Congresso revogado movidos a vapor. 03 vastos e

a Constituição federal, abolindo confortaveis salões, forrados
a liberdade da imprensa. O juiz de marmore e gu iruecido de
seccional do Rio Grande do Nor- cortinas e resposteiros de seda,
te deve ter promovido a nulli- bem como os excellentes e es

dade de semelhante asneira do paçoscs camarotes e camarins
Congresso estadoal. são illumínados á luz elec.ri-

Se deixar de o fazer, não exís- ca.
tem juizes em Berlim ... quere- Possue banheiros. quartos
mos dizer no Rio Grande do lavatorios o WATER-CLOSETS para
Norte. os dous sexos. �bchina para
Faltando justiça e sobrando fazei' gêlo em duas horas e es

ao povo vontade e brio de reha- tufa pari! desinfectar as baga·
ver a liberdade tão grosseira- gens.
mente violada. o restabeleci- Accommoda 160 passageiros
mento da lei é facil. O povo que á ré e 380 á pró L
resista pela força e reconquiste Para facilitar o servico dos
pelo seu valor os direitos, que porões á visita, São elle; illu
a Constituição lhe reconheceu. minados por meio de dous po-

Isso de reclamar providencias derosos fócos electricos, os

e. de pedir garantias aos supe- pharóes do lado e do tópe sã o
flores que crearam taes gover- illuminudos pela e leclricidade.
nadores, ou é excessiva inge
nuidade ou excessivo medo, e a

liberdade não existe nem para
os povos atoleimados, nem para
os povos cobardes.

Cada povo tem o governo que
quer ou que merece ter. t

13.;5 nosso. corre!'.ipon-
I um pouco de bom senso para alferes como auxiliar, pondo

dent,e eLH Pal·is. para estar-se habilitado a firmar já de parte os sargentos e os

annuncio(§ � reclames, opinião segura '1 r-speito da cabos, por serem praças de
orgauisação do corpo policial, pret?

o sr. A. l .....ol"et,l-e, rua d dd' O V [1 A'e ten o estu a o varras orga- SR. !DAL AMOS:- poia-LaalllUll3.rtin. 'D. 6l!.. nisações de força publica,quer do.

adoptadas na Europa, quer O SR. A. COUTINHO (conti-
DISCURSO mesmo no paiz, julga poder nuaudo) tú algumas outras

Publicamos em seguida, rASU- affírmar ao Cungresso que mui- observações sohre lacunas que
midamonte, o discurso proferi- to acertará rejeitando I) proje- nota nu projecto e que o seu

dopelosr.deputadoAraujoCou- cto e adoptando o seu substi- substitutivo remove.

tinho, na sessão do Congresso, turivo, confeccionado de accór- Faz tambem vêr ao Congros
de 31 de Outubro findo, por do com autorisadas opiniões so que não se Irata nem se

occasião de discutir-se o proje- de profissionaes que consultou póde tratar já e já de organisar
cto n. 21, sobre a organisação e atteudeu. um corpo policial millLarisado,
da força publica do Estado. "O orador, fazendo varias pJrque isso custaria ao Estado
Eil-o: c-ônsiderações sobre o projecto perto de tresentos contos e elle
() SR. A. COUTINHO comeca em discussão, diz que o substi- não póde paga I-!Js por em

dizendo que, quando entrou titutivo que lhe apresenta não quanto pa.ra obter esse serviço,
em 2' discussão o projecto so- diminue o numero de praças tanto mais qtte ha absoluta
tire a força publica, se compro- de pret nem altera a tabella de necessidade de se atlender a

mettera a apresentar ao Con- vencimentos, com a qual pre- o�tros ram�s do sei viço pu
gresso na 3a discussão um sub- sentemente está de accõrdo, hlico, principalmente o da in
stitutivo que produziria ao lamentando até que ll� praç�s strucçao do povo. Entende que
Estado uma economia approxi- não possam ser desde Já mais nestes. primeiros tempos, no

mada a 10:000;tp000, suppri- bem remuneradas, auenta a pruneiro exerc cio, deve-se or

ruindo alguns offíciaes dos que, circumstancia de que.pagando- ganisar um corpo policial um
constam do projecto, dispensa- se-lhes bem,o serviço será me- t .nto melhor do que o actual,
veis da organisação do corpo lhor e o pessoal também; IIIHS de modo a satisfazer mais as

sem que sotfra com isso o ser- attendendo á crise que se atra- necessidades do Estado e de
viço policial a menor falta dei- vessa e ás pessimas condições accordo com as nossas condi
leso dos contribuintes, entende não ções financeiras: e a ugmentan-
Affirma que o seu substilu- se poderem elevar por ora esses du-o todos os auuos um pouco,

tivo distribue pelas comarcas vencimentos, tanto mais que, dentro de curto prazo teremos
do Estado, para guarnecimento relativamente, em peiores cir- uma policia completa e per
das respectivas cadeias, que cumstancias se acham quasi feita sem ferir o bolço do con

são pertencentes á justiça cri- todos os funccionarios civis do trihuinte.
minai, contingentes de força Estado, tão mal remunerados Diz o orador que vai mau-

policial' que satisfazem regu- ante a quadra diffícil que atra- dar á mesa o seu substitutivo
larmente as necessidades e con- v essamos. que julgll ter jusufio idn, espe:
dições de cada uma dellas, o Passando a occupar-se de va- rarido que do patriotismo dos
que não está estatuído no pro- rios assurnptos financeiros, o seus collegas resulte preferi
jecto qud se discute, elaborado orador lembra ao Congresso o rem-n'o e approvarem-n'e
pelo seu collega sr. Lívramen- programma politico do partido Ao

. terminar, declara que
to. republicano, por cuja realisa- suppnml� os legares de major,

Entende que, observados os ção devem esforçar-se todos os dois capitães e dois alferes
principios federa ti\. os, devem seus collegas. qu.e julga mais quP. dispensa:
os municipios ter a sua po- E' em respeito a esse pro- veis, co.m o que faz o Estado
liciajrural, e se lhes faltam gramma e aos interesses publi- ecououna dsquella somrna, e

meios para isso, deve-se dar- cos que deu-se ao trab ilho de pede ao seu collega o sr. Lí
Ih/os: conceda-lhes o Congres- estudar acurada e criteriosa- v.ramento, em no�e dCl palrio-
80, para esse fim, as decimas mente a crganisação dp: força tIsmo e?o amur á terra que
urbanas, e, se não forem suffi- publica estabelecida no proje- lhe servIU. de berço, que de
ciente�, o imposto de indus- clo, de que é autor o seu colle- clare d� �nbuna, sob sua res

trias e profissões. O EBtado, ga sr. Livramento, resulllllda- P?llsabllldade, se pó\ie ou não
diz o orador, deve ter ° seu lhe desse estudo achar excessi- dlspensar-se aquelle numet'Q

corpo policial para guarnecer, vo ° numero de ofliciaes com de ofliciaes, sem prejuízo do
repete, as cadeias das comar- que se pretende organisar o serviço policial.
cas; para policiar a capital e corpo policial. '!ara que um

suburbios; para guarnecimento major-commandante, pergun
das reparlições publicas e fazer ta?

qualquer diligencia reclamada Para que tres capitãfls, tres
de momento. O projecto em tenentes e cinco alferes?
discussão ni''io attende a todas Esta porventurd () Estildo em

estas necessülades e crêa um condições de pagar tanto appa
numero de oflieiaes dispensa- ralO, tanto luxo e por tão alto
Tel em grande parte.

.

preço? I
Reconhece não ser profisslO- Pois um corpo policial de246

na1 como seu collega sr. Livra- praças de pret não poderá ser

mento, autor do pr(Jj�ct() que commandado por um capitão?
combate, faltando-lhe !por isso E, ainda meSrTI() Jividido esse

igual competencia para disser- corpo em tres secções, duas de
tar scienlificamente sobre a infanteria e uma de cavallaria,
arte da guerra, iJ!limado porém não será bastante um tenente

Por ter ouvido de s. ex., na para commandar cada uma del- OXaropeAnti-R�lnmaticodaPhar
macia Popular é a ultima palavra so

prímeira discussão, que basta; las, mórmente tendo este um re o tratamento do Rheumatismo.

�
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Notícia O TEMPO, do Rio, de
25 do passado:

« Ao sr. deputado dr. Pedro
Velho, foi hontem dirigido este
telegramma:

« Natal, 23 de Outubro.- O
Congresso estadoal fez lei con
tra imprensa. Consta que o de
legado expedio ordem para se

rem presos distribuidores de
jornaes.

• O sr. Pegado foi hontem
preso sem motivo. O sr. Augus
to Severo e outros redactores da
REPUBLICA estão também amea

çados de prisão.s

t
,1

Diz a GAZETA DE NOTICIAS, de
27 do mesmo mez:

« Natal, 26 de Outubro.-Du
rante o espectaculo, hontem,
no circo de cavallinhos, deu-se
um sério conflictu entre as pes
soas que assistiam ao especta-

Casaram.-se _ honteJ;n, civil- culo e a policia.
m�nte: o cIdadao J use .Alexan- O cidadão Pegado chamou á
d.rmo Garc�z com qaud�na Lau- scena um elephante que havia
rIn�a da Sl1ya; o cldadao Gre- exhibido algumas habilidades.
gono Severmo. da Costa com A policia não consentio que o
Alexandra Mana da Cr�z. ,F0- pachiderme continuasse a tra
ram testemunhas dos pnmeIros balhar e prendeu o cidadão Pé
os cidadãos AI!redo The.otonio gado. As pessoas que se acha
da Cost.a e Balbmo. Fr�nCIS?O,. e vam no circo protestaram. Foi
dos ultImas Appol�naflo RIbeI- quanto bastou para que a poli
ro e Manoel JeremiaS. cia atacasse os espectadores.

Estes reagira.m e obrigaram os

soldados a fugirem e com elles
o delegado e o commandante do
corpo de policia.»

Ca@lamento civil

UU,ilna Ilalavra

OBSEdVAÇDRS MEfEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio techni

co do décimo districto telegra
phico:

DIA 4 DE NVVEMBRO

Maximo 20,2. Minimo 19,4.
Chuva-0,015,6

Cura rapida
O Xarope Anti-Rheumaticoda Phar

macia Popular cura i rapidamente o
l'heumatismo.

SECQÃO LIVRE

Impostos
O povo brazileiro é hoje o

mais onerado de contribui
ções. Quasi lodo o producto
do seu trabalho é absorvido
pelo fiscu, quer geral, quer do
Estado.

Nos �generos que consome,
na roupa de que faz uso, nos

instrumentos do trabalho, é
elle flintado como nenhum ou

tro povo do mundo.
Sem receio de contestacão,

póde-sú aflirmar que, dous ·ter
ços peh menos do que despen-

POR

- Tudo. O seu ar contrariado; expressão do olhar da victima pa- i teuho de dar-Ihfl algumas expli buciouj a moça, sempre, coom

a sua falta de enthusiasmo ... Ha ra algoz. As faces empalledeci-. cações. E' exacto, Marcella, amo d'antes.
dous dias que não apparec'l! O amo o U1iflZ afila va-se, como aos alguem e desde que estive em O amor tem as suas covardias.
seu embaraço falia bdm claro.Não moribundo�, Os labi05 seccos e Tsettmgé.Julgava que ao voltar a Laur8nt partiu, feliz por não
encontra uma palavra para se braucos estavam tremulas. Pariz, esqueceria esse amor. ver tão de perto o mal que cau"

desculpar. Laul'ent estava vendo tudo a,. Quando mlllha mãi me fallou fiO sava.

E agora ella supplicava-lhe quíllo e () seu (lwbaraço creSCla- nosso casamento, acceitaj·o con- Logo que desapparecea, tra-

quo achasse uma palavra, uma Lutava entre a compaiXão que elo tando qU0uão me rocol'daria do vou-se no espirita de Marcella
só, que a pudesse consolar, que a la lhe inspirava e a impossibilida. passado. EngaBava-me, Marcella. nma lucta entre a dôr que cada

illudisile, quando mais não fosse, de de arrancar do coração a con· O passado lião só não estava mor· vez mais a oppf'imia e a altivez

por um minuto. Apezar da sua dessa Polozcal, para dispÔr d'elle to, como se erguia dtante de 'lue a impedia de succumbir. A

calma, sofl"ria horrivelmente. Seno como convinha. mim. dôr foi, porém, a mais forte.
tia necHssidade de ser contrariada Marcella insistia ainda. _ E ella eSlà om Pll'iz? Levou a mãO successivamente

para descobrir novas forças. _ E depois. Laurent, a sua in- _ Deixuu Montenegrino para.
ao coração e á cabeça, Drocuran-

Laurent não comprehendia, differença para commigo não se- residir ero Pariz. do áS appalpadellas uma cadeira,
Marcella continuou: ria nadfl. Poderia. chegar a ven- Um sorriso de ínfinita. tristeza como se estivdsse ás escuras e dei-

O h Ó I h
.

d I'lluml'nou' a phy�l'on()ml' '. da Mar- nndo-se cahir desmaiada sobre
- que gan aremos n s em ce -a e a 5an ar a sua amlza e; u ,.

& moveI.
nos uuir em taes condições? O ca- mas a mais alguma COUSa. Lau� cella, do masm!) modo qoe um

samento é um actn grave; é para rAnt, responda-me francamente: pallido raio de luar pr�jActa a Estava n'esta posição quando
toda a vida. Havia de acabar por ama alguem ? sua claridade opaca no rosto de Duviquet entrou. Vinha sobresal.

me odiar, e eu soffreria muito, -Quem lh'o disse? uma moribuD.da. tado Emquanto tocava o orgão,
muitlssimo. - Confeesse-o; Não preciso - Então. adeus, disse .elle. E' algnma cousa que elle não exph·
Um mal estar interior a devo· I saber mais nada. o que do t!ll:llhor ha a fazer. <:aVa, uma p,spacie de pr,)senti·

rava. Os seus olhos cheios de in-! - Perdão, repliciJu Laurent :.... Por que não ficaremos ami·· J menta lhe dizia que se apras3asa

quietação, de espanto mesmo,,' aliviado do grande da grande con- gas como d'ante3 , 'para ir ter Cnm a filba.
cravavam·se no maDcebo, com a fissão que lbe acabava d e escapar -Ma8 isso esUl entendido, bal.l

HONRA POR HONRA
JORGE DUVAL

SEGUNDA PAR TE

o PAI E A FILHA
VIl

- Veja a distincção em que
nos achamos. Estamos obrigados
a mentIr. Devéras, não me com

prehende ? Pois tenho a convic
ção de que jã. advmhou o quo vou

dizer...
- Marcella ...
- Basta de delicadezas banaes,

peço-lhe. O sr. ama·me, talvez,
muito como amiga, mas não me

amará como e,;posa ....
- O que faz suppor ...
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Beiisario Pereira de Atha'de.» Innumeros de pessoas curadas.

(Estancieiro em Itaquy.) Exija-se a firma do autor.
J. Alvates de Sou�a Soares.

<A esposa do Sr. Gabtnc Ro- -

drigues Correia, que soffria de Vende se ii 2$500 o frasco,
asthma, ba muito; annos, sem 13$000112 dúzia e 24$000 a du

nunca ter experimentado malho. zia

ras com outros remedios, está E' unico agente depositario da

obtendo-as com O uso do Peitoral fabrica no Estado o Sr. Elyseu
de Cambará, e tão satisfactorias, Guilherme da Silva, estabelecido

que prornettern cural-a em pouco com pharmacia nesta capital.
tempo, ao persistir no medioamen- ������"'!������
to.» EDITAES

(Carta. de Emygdio Pinto de
Oliveira, de Santa Victoria.)

CUSTODIA A. 00 SACRAMENTO LOBO
José Theodoro de Souza

Lobo, Paulino de Souza Lo
bo, e sua fam ilia (auzen te,)
Maria Romalina Lobo de
Oliveira, Marla José Lobo,

Terras Maria Engl'8.cia Lobo, Ma-
O engenheiro civil Herciho Pe ria das Dôres Lobo, Maria

eO abaixo assignado, criador dr o da Luz, chefe da com-
no P o Novo (b

.

P I t ) Adelaide Lobo e Erneatinaov OJIl em e O as missão de terras e colcnisa-
...

attesta que soffrendo. durante 18 Lobo (auzente) esposo, fi-
annos, de asthma, com accessos ção em Blumenau, juiz com

terríveis em todos os quartos de rmssano dos mumc.pios de lhos, nora, sobrinhos e mais
lua, e sem nunca obter melhoras Joinv.lle, Paraty, S. Fran- parentes da fallecida Cus-
em todo esse longo tempo, aps- CISCO, Blnmenau, Brusque, todia Amali» do Sacramen-
zar da grande quantidade de re- Tijucas, S. José, e fiscal das Lmedios de que usou, muitos del- to obo; profundamente
les receitados por babeis medicos medições da companhia bra- gratos se manifestão as
de Pelotas e Rio Grande. tomou sileira Torrens e da compa-
em Novembro de 1877 o afamado nhia colornsação e iudustria PSSSOf,\S que se dignarão
Peitoral de Cambará, do Sr. José de Santa Cathanna , etc, etc. acompnuhar , tanto o enter ..
Alvares de Souza Soares, de Pe- ro da fallecida corno no do-
letas, e uso foram necessarios Faz saber a quem o conbeci-
mais de s 'ta vidros para o fazer menta desta possa Interessar loruso transe por que pas-
curar radicalmente, pois desde que., quem quer que SI') jul.ue sarão,
aquella data até hoje, nunca mais prejudicado com as med.cões da Outrosim, convidão 08foi acommetttdo de tão terrível 'i

enfermidade. E por ser verdade companhia brasileira Torrens e seus parentes e pessoas de
firma O presente. da companhia colonisação e in-

aua amizade para assisti-
Ignacio Teixeira Machado,.. dustria de Santa Cmhanna. nos

municrpros de Sua jurisdicção,
ret.r a missa do 70 dia, que

O Peitoral de Oambará aoha-se .1
. . fasem celebrar' segunda-fel-

approvado pela Junta Central d
ueve apresentar neste JUIZO suas

Hygiene Publica. auctorisado pe� reclamações competentemente le- ra, 9 do corrente, ás 8 ho
lo governo geral e premiado com gal'5ad��, afim de ser auendi- ras da manhã na igreja
duas me.Is luas de curo de la dos ccnío.me IÔr de direito. Matriz, por cujo acto de
classe. E par a QU8 chegue ao conhe-

O azents Elyse G 'lh caridade hypotecam, desde
1:>' U W er'me cimento de todos, mandou la-

da Silva. Já se t h
.

vrar o presente para ser pubh-
II e erno recon eei-

cado pela imprensa desta v.lla 6 meuto.

,�a cspual do Estado. VW""""i�""·__Iil=m _

Blumenau, 31 àe Outobro de ,��.'.\TT�,MÇ501891.- HeT'cilio Pedro II! lLlIJI IA
dOJ Lua. Vende-se um sobrado na

rua TrajaDO, e onze apolices do
Estado de �OO$OOO a juros de
7 por cento.
ln formações nesta 'ypogra·

pbia.

'I'lIdo pela verdade

Barra do Aririú, 28 de Julh(\
de 1890.-Cidadãos RauliuoHorn
& Oli\'eira.-Eu abaixo assigna·
do atte'itr) qU9 uma minha filha
por nome Bazilice,de 10 mezes de
idade, estando soffrtlndo de uma

terrivel tosse, com todos os sym·
tomas de Coqueluche, foi radi
calmente curada com o Peitoral
Catharinense, por vós prepart.do,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jo,é Lamlm.

i\utoriso-vos a fazer desta o
D. Jesuina Candida Vieira da

Silva, tendo perdido as apolicesuso qua vos convier.abem da hu· da divida publica geral ns. 75781manldade soffr, dora.
a 75785 de valor nominal deDe V. S. att. cro. e vnr.- 1000$000 d d' d

Antor,io Firmino de Sou�a.
: ca a uma, e Juro e

Rpconheço a fIrma.-Antonio
5 % ao :�nno, assim o faz publico

José Lamim.
na fórma do art. 108 do Regula.
mento que baixou com o Decreto
n. 9370 de 14 de Fevereiro de

pala· 1885.
Desterro, 2 de Junh,) de 1891.

-O procurador, Francisco da
Silva Ramos Junior.

de o individuo entre nós, deve gos creados na força policial, e

ser computado á conta de con- outros esbanjamentos.
tribuiçao indire-cta. Não é justo que, depois de

A pesa.Ia tarifa das alfande- uma longa vida de trabalhos,
gas, augmentada em 20 e 30°1" tendo contribuido para a com

pelo governo prnvisorio, foi munhão com quasi todo o pro,
aggravada com o pagamento dueto do seu trabalho, na hora
dos direitos em ouro, que se extrema veja ainda o pai de

pretende agora substituir por família a perspectiva do fisco
uma taxa addicional de 50 0/•. a empolgar-lhe da prole os mi-
Tudo isso representa um seros recursos, que á força de

augmento sobre o custo dos privações pôde accumulsr para
generos de cento por cento na- ella,

quelles que são menos onere- Restrinja o congresso o nu

dos, pois artigos ha que pagam mero de ofílciaes da sua poli
de imposto de 200 a 300 por cia, restrinja os suhsidios ex

cento sobre o seu custo.
"

cessivos que se votou, elimine
Deste medo o individuo que essa apparatosa organisação do

unnus lmente despender, por Estado, não faça de cada fre

exemplo, 400�000 em fazen- guezia uma comarca, e deixe

das, calçado, alimentação, etc., os infelizes orphãos e viuvas
terá pago indirectamente de em paz.
impostos 200�000 rs.

Si no que consome, o fisco
tira-lhe a metade.e=no que
produz tambem não é menos

onerado.
O producto, ou exposto á

venda ou exportado, é sujeito
a taxas, que diminuem a sua

utilidade para o productor.
Pelo menos 10°;. representam
o imposto.

A casa, a offlcina, o estabe
lecimento industrial ou com

marcial são objecto de multi
p Ias im posições geraes, esta
doaes, municipaes, etc., etc.
Tudo isso importa sobre a

vida um onus não inferior a

50 0/•.
Temos, pois, que o brazilei

ro concorre, no meio em que
vive, e nas circumstaneias ac

tuaes, com {50 % do seu tra
balho para a communhão
quasi diriamos communismo.
Em compensação quaes são

os beneficios que aufere? Não
lem estradas, não tem escolas,
não tem liberdade, não tem

culto, é um pariá, jazendo sob
o ferrenho jugo dictatorial,
explorado por um bando de
aves de rapina.

ELYSEU GUILHERME.

(Da Tribuna Popular, de 31 da
Outubro)

peit,oral de Camba I'á
Sempre foi, é e serà o principal

remedio-garantido-para as mo

lestiai do larynge, bronchios e

palmôes
� broncbite, asthma, mal tio

deito, rouquidão, laryngite, co

queluche e qualquer tosse, por
mais grave e autigl que seja, cu·
ram·se com o Peitoral de Oaa.Q8'i;l
rã. medicamento approvado pela
junta central de Qygiene publica,
premiado co n duaf medalhas de
ouro de 1- classe e rodoado de va
liosos attestadns medicos e de

PeUora I de Cambará
CURAS DE ASTHMA

Em seguida transcrevemos re

sumidamente alguns a uestados de
curas da terri vel asthma, enfer
midade até boje difflcilima de de
beIlar. São extrahidos do folheto

que acompanha cada frasco do
Peitoral de Cambará, medicamen
to que tem' feito milhares de cu

ras não só de asthma, como de
broncbi te, tuberculose pulmonar
e tosse de toda especie.

Contra factos nao ha argu
mentos que resistam! Lêde e con

vencei-vos:
< ... Sabemos de um asthmati

co que regularmente, uma vez

por mez, era aecommeutdo de

ataques que o inutilisavam p ir

alguns dias. Entretanto. no espa
ço de oito mezes que tetO usado o

Peitoral de Cambarà, o seu estado
de saude não tem csntinuadc' a
soffrer os rudlls golpes daquella
lllcowmoda enfe rmidade.
(Artista. folba diaria do Rio

Grande)

cAttesto que minhas filbas Iso
lina, de 8 annos de idade, e Silo
vina, de 5, soffriam, ha mais de
tres anno!!, hOirl velmente de as·

tbma. que lhes vinha por acces ..

sos amiudado::! e tão fortes, que
eu julguei, em muitos deUe!, ter·
se approximado o tempo fatal de
suas pobres existencias. Depoi"
porém. quo u!\ararn o Peitoral de
Camb3.rá, preparaçãu do Sr. J03€
Alvares de Scuza Soares. IÓ Sil·
vina foi atacada do um novo &C

CflSSO, q ue cedeu promptameu Le

ao mesmo peitoral.
Miguel Antonio dos Santo3.

(Pelotas). »

Desconhecem os lycurgos
catharinenses as dlfficeis con

dições da viria do povo, a fn
me, a miseria que estende so

bre elle antennas de polvo
constrangindo-lhe os livres mo
vimentos; e, cortando largo na

seára alheia, vão creando em

pregos e impostos segundo lhes
dá na phantasia I

O imposto s\lbre 8S heranças
legitimds, que, além de oulros,
vai ser incluido no orçamento;
Imposto que, antes de votado,
já se acha colado no Regula
men lO, expedido pelo sr. lli
chard sobre a lransmissão de
proprieda.de, é um desses at
tentadc1s contra o qual não ces

saremos de bradar.

Nã0 se dá no caso transfe·
rencia de propriedade ou de
direitos, pois a successão legi
tima outra cousa não é qne o

prol0ngamellto do mesmo in
djviduo nos seus descendefites.

O tmpos�o neste caso, repe·
timoi, é uma extor�ão. �sse
imposto a�sume um �aracter
vel.atorio e repulsivo, invadin ..

do o lar da família na hora ar
flictiva, em que vê prostrad0
o seu chefe e arrimo.

Nem mais uma

vra!

Oertifíeo que soll'rendo d'um,
tosse nervosa, que todos os annos

me apparecia ao entrar o vel'ão
manifestando-se sempre á noite e

ao deitar-me, Slilm me permittir
repousat' um só instante, foram
improficuos todos os medicamen
tos dlil que até então fizera uso,
no sentido de debellar tão imper
tinen te soffrimen to.
Aconselhad1 pelos disctintos

pbarmaceuticos Srs. Raulino
Horn & Oliveira, a experimentar
o �eu preparado-Xarope de An
õico, Tolú e.Guaoo (Peitoral Ca
tharinense)-com tal felicidade o

fiz que, em menos de 24 boras, e

ti30do apenas tomado a cúlheres
do menciooado' Xarope, vi desap.
part'cer aquelle impertinente in·
comlQodo, que até hojP,feliamen-
te, nli,o voltou.

"

4iEu abaixo assiguado, major
reformado do exerCito, attesto que
soffrendo de uma tosse asthmati
ca, de muit03 annos, acho-me
boje restabelecido com () uso do
Peitord de Cambará, do Sr. José
Alvares de Souza Soares, de Pe

lotas.
Fernando José da Gama Lobo.

(Jaguarão.)>>

< ... Tendo uma filha que sof
frera, ba mais da 4 annas, de
a��bma, e outras moJestias do
palto, foi radicalmente curado
pelo 'lUarJ,vilhoso remedio reituoi
ral <le Oambará. do Sr. José 41"!.'
vares de Sou�a Soares, de pei".
tas,
Delfim José Rodrigues. (Santa

Victoria do Palmar.»

Augmentando a affiicção ao <Sr. A, Dias de Freitas Valle
affiicto, recahíndo sobre u po- -ltaquy (RiO Grande do Sul).�
bre orphão desamparado, elle Sendo V. S. o agente, nesta cida·
aggrava as difficuldades e des- . de, do Peitoral de Cambará, do
pezas, que nesses tremendos I

Sr. J. AI vares de S. Soares, de
momentos da �orte. apavoram I Pelotas,. dir,íjo lhe I) preseot�,
p eor�ção d,os lIlfehzes. I

afim de atLes�ar que soffrendo mi-

'I .. , ,nha mu�ber, na mUitos an!lQ1! �eE ?n�ClSO q�? n�o passe I a!Jtbma, s� agora. e COlQ O uso
essa ousada melhaa, com que i constante do refendo medicamen·
ia quer pagar os novos empre-! lO, ficou radiçalmeOle éurada.

Antonio de Castro Gandra e

ioão M1mgu:lbolt decbH;'1 que
bodaram uma �ocledade, cujo
fim é. faaerem qualquer obra de urna pequena casa mas com

construcção, mediante contra- bastante cllmtlJodos: tem
eto, tendo para ISSO um pes- sah, deus quartos e varan
soaI habllllado, podendo ga- da, quintal, poço com boa
rantlr sllltdez, perfeição e em

i . agua, -a rua do Morro do
prego t e superiores malerlaes.!Pódem d'esde jà ser pro. Antão,

cá embaixo. lnfor-

curado6 á Rua do Commercio, I mações
no eRcriptorio des-

D. 32 B. ta folha.
Desterro, 28 de Outobro del----·- .. -

1891. -- ANTONIO �B. CASTRO! Vende-se
GANDR,\. �; �OÃO MONGUlLHOTT. i
_.; ,_,��' '. _I no Hotel Br�zil uma 6Rpin.

O TABELLIÃO 19nrda ingleza T. R. Marli-

CAMPOS JUNIOR :1, nmer London,e uma carabi-

\
a nurte-americanl\, Marlia,

! dozt} ti i'Ol\4.

DECLARAÇÕES
------.-------------------

APOLICES

Joaquim de Lemos
ESCRIVÃO D'APPELLAÇÕKS

ESCRIPTORIO

Praça 15 de Novembro u. 14

-----.--------------.....--------..

CONSTRUCÇOES

tem seu escriptorio à. rua Tira-
4IaUa a.

ANNUNCIOS
�......a..........

t

Precisa· se de uma boa
ama de leite; para tratar
na pbarmacia popular,
Praça 15 de Novembro, por
bnixo do Hotel Brazil.

Fabrica de cal
NOS COQUEIROS

30'000 o 01010

�ntoDio .Pantaleão do Lago
JUDlOI' paI tlclpa a seos fregue
zes e amigos, que d'ora em
diante vende cal de superior
qualidade á 30$000 o moio;
quem preciz3r dlrlja·se ao mes

mo, ou á roa José Veiga n. 8�,
ou ao sr. Fabio de Faria, á
Praça t,5 de Novembro.

Vende-se

_' -
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Preparado pelo pharrnaceutico I
DOMINGOS DA SILVA PINTO

Poderoso peitoral cont: a
a suppressâo da voz, a sec-

cur« da g àl'ggnta, as dores
_A.B RAZILEIRA do peito, mi esoarros San- ,

recebeu directamente de França e da Allemanha um guineos e o enfruquecimen
grandioso sar timentu de objectos do mais fino gosto, to das forças proveniente
que estão sendo veudi d..s por de todos (jF; padecimentos

Pl�EÇOS EXCEPCIONAES ! tom siculosoe que provêm i

ADM',IREM ,
das affecçõe- pu�monflres'lCura aR c.ns t.peções em 24j Cl:l.apéos para hO::n:l.en.s

•
h

"

i01'a8) ao UI' uvre , Bem I'I�S
RicOR espel bOA gn,ndes,' para salão, quadros com

j , rd b !. . . ,g,d.!t o Deo um.
Iindas paysageni'i, gaiolas, elegantes kalenderios de vel-

'j O] iti P it I d I
-

. egl HJJO el ora e'
ludo; finos g(llbetüil'o� e licoreiros, int�re8Bantes bahu-I Angico de Domingos da su

�WW�; �nhas para costura, vtstosas escarradeiras, canetas de Pi t
".

1 t �A L�
, '

, va lU o e f e COI' pr e ti. e �
pão, osso, vidro e metal, delicadas cantoneiras, livres

le eti t d 'd, .

I
va nu lque a e Cu t�!para copiar e ncas figuras de porcellana para sa as.

frasco o retrn to do autor. I IMMENSO SORTIMENTO DE LUVAS DE PELLICA !
Cuidado com as fulsifíca-]

cões I! e ii Ji tarôes !! li Luvas de pellica branca para homens
j

••
' ,', j ,

Luvas de peI de sued para homens
, Peç�!�J o Peitoral (',e An-, Luvas de pellica branca para senhoras

glCo feito em Pelotas, se! Luvas de pellica preta para senhoras
querem um Peitoral efficaz 'I Luvas de pellica de córes para senhoras.
Das molestias do peito, co- "::::1

_ __

mo provam 08 innumel'osl FRESQTJIN I-1AS

;(��� t�:;h';ic��a��s �:e�:�:B I DA �ASA DO PINHO, RUA DO O U rIDo R
uaos coo 8Ch108.

Vende-se na phannacia
PRIMEIRA FABRIOA DE LUVAS DO

e drogaria de seu auctor BFK.A.ZIL'
Domingos da Silva Pinto.

DEPOSiTO GERAL
RUA SETE DE SETEMBRO N. 42

Pelot.as

Aqui em casa dI) seus agentes
NIOOLIOH & o.

PRAÇA 15 DE NOV8MBRO 5

II
I
I

,

!

!. 1

Vasos de todos os feitios para todos os preços

I
I

Grande quantidade de »gulbas para crochet, botões
de todas as qualidadee, canivetes, talheres, talheres em

caixa de setirn, eetojos para vingem, chrornos, cartões
de visita c para participação de casamento, álbuns para
retratos, pince-nez e oculos do todas as côres, visporas
e dominós, alfinetes, dedaes, canutilho, pentes, linha,
eseovae para dentes, unhas e fato, leques- de papel e
de Bristol.

: I
I

GRAVATAS, GllANOE SORTIJIENTO
,'I

II
II

l

Lã para bordar, salames, presuutos, atum, sardi

nhas, CÓpOR, lustres, obá, tinta para escrever, lampeões,
a.oendone, Luç,'l. avultada, brinquedos, machinas de cos

turas, lampa.rinas , camisas pal'a hornesn , relogios, gai
tas, perfumarias, fazendas, eabonetes, meias para ho

mens, sen h(lrnR e crianças, tapetes, bengalas, chicotes

para carros, talheres pata crianças e uma infinidade de

artigos impossiveis de mencionar.

POBRESA
DE

SANGUE
FEBRES, DO:&RÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO Cortificanto, tonico, Ce
brifngo, antioervoso, cura as Affecções
esorofulosas. Febres, Nevroses,
COres palidas, Irregularidades e

Emp<.>brecimiento do Sangue, etc.
Reeommendado as l::reanças.Senhoras
debeis, Pessoas ídosas ou Enfra

quecídas por Doenças ou E:&.ceS80S.

Exigirem o rotulo o selt» ofÍlcial do Gorerno
francese e a firma J. FAYARD,

Adh. DETHAN, Ph'· em PARIS

Vindos directamente da França e da Allemanha

A BJ1_.A.ZILEIRA
RUA DE JOÃO PINTO

I

/:
ii

I
22

João Bonfante Demaria

acaba de receber um sorti
mento de sellaa, seilins, xe
réis, oabeçadae e rédeas in

glezas, mulas para viagem:
�s8im como tem sempre um

gl';�nre 8oT'timento de bri'

hú�, ooIxões e ilutl'"R mil í '

ti)!' rutigoH que RÓ vendo,

Rua Tiradentes n. I
João Firmino Heirão

'I

A SELLARIA
DO

I
i! BEIRÃO

encontrar-se um sortimento tão escolhido oe chapéo8
para bomens�como () que T'ec�beu pelo ultimo vap1lr a

CASA DO COELHO
Chapéos!
O QUE HA DE CHIC I

Chapéc).s!
CHAPEOS DA l!LTlMA mODA!

Quem quizer possuir um elegante e bom chapéo,
por preço modico, deve com pl':'H' na

No logar denom'irlado
Armaçã! I da PieClHde: 130
braças de freote e q'Ji� 1
nht'ntafi de funo,IN Quemj
íH(\t:�fld('1' C(iflll);; r, ri,: i !
Já i"0 a Rua rl'!n.df�l.tesJD. 24.

CASA DO COELHO
NA PONTA I·: I

,...,

NA
CHEGOU I CHEGOU! CHEGOU!

lindos chapéos modernos
PARA SENHORAS E MENIRAS r

COilPLETO SORTIMENTO DE CHAPÉOS
PAR.A MENINOS

BONETS DE DUAS PALLAS
PARA HOMENS

(Em frente a Alfandega)
------------------

A C,\SA DO COELHO
Sempre na pontísstmg, das pontissimas

pontinhas daS pontas IIII!

'Rua do Commercio

das

ftE�mljW� ij�1 ImRA.M
SEM DIETA SEM MODIFICAÇÕES Dt COSTUME
Específicos preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUlilS DE HOL1ANDA
RIO DE J'.A.:NEIE\O

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da República Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
"jaclasse no B1'C1zil, PI1'1'is, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim(,
t.

_...
_ .....

;

Salsa, Caroba e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestias
da pelle, darthros, eczema, boubas, empigens, lepra, eserophulas «rheumatíss
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pois não contém
mercurío e nem-nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir a menor colica.

Elixir carminativo de imberioina-Restabelece os dyspepticos, faciltaI
as digestões, promove as defecações difficeis ou irrgulares, combate a enxa

queca, fiatulencia, prisões de ventre e colieas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as chloro-ánemias, a

h;ypoemia �nter:-trop�cal, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro
pICOS e berl-berlcos, mfiltrações do roste e pés, combate efficazmente a cscro

phulide, a lecorrhéa e a maIS profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais benellcos resul

taaos na cura das molestias das vias r�spiratorias, catarrho pulmonar, bron
chites agudas ou chronicas, hemoptysns, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubcba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas
inflammacões do figado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chromcas», de
vidas as fêbrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-pept�na.-Sempre que
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, lim
phatismo, escrophulas, rachitis�o e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medIcamento.

A todos esteR preparados e outros do mesmo autor acompanhão bulIas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas e�
ondições difficeis.

PHARMACíA NICOLICH & Ca
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